
" NOVA _ 
RELACAO 
DA BATALHA NAVAL, QJUE TIVERAM 

OS 

ALGAR AVIOS 
COM OS 

SAVEIROS 
* « 

Nos Mures 9 qiie cottfinao com o celeòrado\ Paiz 
da Trafaria. 

CAT ALUMNA: 

Eh la Imprenta de Franciíco Guevarz. 
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NOVA 
RELACAÕ 

b 
da batalha naval, que tiveram 

os 

ALGARAVIOS 
C OM OS . , 

SAVEIROS 
Nos Mares, que confinao com o celebrado Paiz 

da Trafaria. EM hunn tarde do ardente Julho , na era 
da era defte , quando já orajante Zéfi¬ 
ro declinava os feus relevantes fopros 
com o grande incêndio dos caniculares, 
que nnquelle dia deraô cabal indicio da 

fua breve chegada, tempo em que fazendo já o 
dia paro (Ti fm os , e já do Sol os brilhfiftfe* rayos 
tremulando fe emeaminhavaó para o Ocalo j quan. 
do já as montanhezas aves, pondo termo aos feus 
armoniozos cantes íó procuravaó cuidadozas,en. 
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íré òs copados freixos aos feus ninhot a efta ori 
pois quando as ondas do aprafive! Tejo , com os 
maís locegados •movimentos, fc extendiaô pelias 
frias arenozas pravas, a donde desfazendo te em 
cryftalinas pérolas, fe multiplicavaó os brilhantes 
cfiftais. 

Apareceo em travecia do Cabo de Lfpinhel 
abombardo da noíTa barra de Lisboa huma Ar¬ 
mada de c.nb trcaç oe.is do Algarve, que conita* 
v» de trez lanxas guarnecidas cada huma delias 
com biftantes algarvios , vinte , e tantos chuflos 
dezovito bixciros , nove fa:as flamengas, vinte e 
cinco navalhas de dez reis , e iecenta, e tantos 
cachimbos de jelíb entre velhos , e novos *, eaf- 
íim vinhaó perparadas para o que pudefle iucce- 
der, pois efta gente do Algarve como faõ a li 
confinantes com os Mouros por iflo todos I aó a 
renegados, e .*71315 a renegados vinhaó por fer tem* 
po do figo verde, que quando lá lc naó palia 
naó podem elles paliar c por conta difto lahi» 
raõ das fuas terras jurando pelias almas dos capa¬ 
chos , e pelias tripas dos atuns, que haviaó de 
facar dinheiro, masque roubalVem alguns. 

Vay fe naó quando vindo cftes trez piratas 
do prezente por lhe faltar o contrato do palia¬ 
do já dentro no nollb Tejo tomando o rumo da 
parte culatral do bojio chegaraó a frente daquella 
íámoza terra da Trafaria , para donde fe ootaó 
os lazarentos ; como os cavai los para o alniar* 
gem , e fobindo o gajeiro acima a defcobrir ter¬ 
ra devizoi» por entre o calombo do nariz, e a 
cabeça do cachimbo aboyar huns vultos no meyo 
da agoa ; e entendendo (er atum, ou golfinho, 
deu Jogo parte ao leu Conrnandante, e mandou 
clle que voltaíTem por eftibordo , e que foirem 
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aprovar a natureza daquelíes moríVnios marudioCj 
entra logo toda a cafraria a gritar huns com os 
outros com o mayor defaíToçego nunca viftO , e 
entendendo fer empreza cro que pudcíTem tirar 
os ventres de miferia entrara^ a remar Com toda 
a força, chegando aos ditos vultos, achatâo-fe 
em gafgados, com as boyas de hunia rede , qne 
a li tinhaó botado os ditos Saveiros fizeraócon- 
fulta entre íi, e votaraô que fe levantaíle a rede 
e fe faquea-fe o peixe, e tudo o mais, que pu- 
deíTem a gadanhar para faciarem a dezefperada fo¬ 
me das fuas negregadas barrigas ; porém etiando 
todos nefta deligeucU luccodeo vir hunr dos Sa- 
vejros fahindo da cofta , que fica ao Sul da tra- 
faria , a donde a dianados bofqucs , fabricou entre 
as margens do mefino Tejo , e reconcavas daquel- 
las penhas , huma celebre anceada , çm que os di¬ 
tos Saveiros vivem a mayor parte do anno aquar- 
tellados , em fuas cabanas; e vendo efle que ao 
redor da rede fe deviaavaó trez embarcaçoens fup- 
poz logo ferem piratas , e remando para traz com 
toda a força foy logo dar parte aos Companhei¬ 
ros , que fe achavaó embofeados na dita anciada^ 
eftes que também naó faó moles pello ruftico mo¬ 
do de viver, que tem à maneira de feras entre 
aquelles rochedos fem conhecerem, mais De os que 
ao Deos Bacco nem terem outra ley mais que a 
da lua conveniência, deíaflocegados, com o avizo, 
deraó logo ordem com toda apreça abotarem as 
fuas em barcaçoens ao Mar armando-fe de cachei¬ 
ras chuííbs , paos , e facas, fe embarcara^ vale- 
rofos influindo nelles , naô menos a a rogancia 
de Bacco, que o valor de Marte, c remando , 
com inexplicável ligeireza chegaraó a aviftar as 
embarcaçóchs dos Algarvios, que já a efte tem* 
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« a re.de cpm^ todo o reixe. 
• i >: llpférti ic^mo efies fcflavjí*) cudandomo mo¬ 

do com que.li-jv.ijo de meter o peixe na barriga 
pouco fe lombraiaô , que era furto para a caii- 
rplla de fugi.em, e afftm cheg.mdo os Saveir >sa 
tm» de caxumo. ra , e certifica ndoife , d * que el.- 
Je„< lhe tiíiiiuó f orrado a rede com o peixe renn- 
vsrt-aô os incendidos animps , e travando-l‘e huns 
cotn outros de beíliuçs razoens derafi principio 
à mais furibunda batalha, que fe tem vifto cá 
,„>s nofíos tempos. 

Pois juirã.ido-ie os Saveiros , que erao fe* 
tr todos e n fileira fizeraó cerco às tres einbar- 
caçoens dos Algarvios \ e eftes venJo-fe no meyo 
lançarab mãos aoi chuflds, e travando-fe a du¬ 
ra guerra de parte a parte, , era taó grande o 
marcial eftrepito junto com o furiozo alarido da- 
quellas barbaras, e míticas iinguas j que toda’ a 
gente da Trafaria fahio o campo, fem que fi- 
caíTe velha no canto da chaminé, nem moífa na 
-porta da rua, que naó acodiífe á praya a donde 
fe aviftava o lugar da batalha aqui já foavaô as 
vozes de quetmhao morrido cinco, e dous q.iç 
cahiraé ao Mar afogados , e trinta, e tantos fé¬ 
tidos de huiba , e outra parte certificando-íe efla 
noticia com ofangue, que já era tanto, que che¬ 
gava a tingir as brancas areas das criftalinas prayas; 
e qual outro Mar vermelho apareceo o noflo 
Tejo nefia occaziaé até que faltando já as for¬ 
ças a huns por feridos, e as vidas a outras por 
mortos, merendo-fe de premeyo, a obfcuridade 
da noute deraõ fim à batalha com grande defiro- 
ços de parte a parte. 

E indo-fe já recolhendo a juftiça, que te¬ 
ve noticia do lucceílo, laltando-lhe ancas pren- 
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deo tudo fóra huns poucos, que fugiraft; e 
paflando-fe fó alvará de foltura aos que licaraó 
mortos, levaraft trinta , e tantos para a torre 
do bojio , e vinte } e tantos le achaô no tronco 
deita Cidade. 

Forque parte ficaíTe a vi&oria defta batalha 
naô corre noticia certa , e íó fe fufpeita com cer¬ 
teza , que efta pafiará por dez reis, para a maó 
de qualquer curiozo , que Deos guarde parafuí- 
tento dos Cegcs, e amparo das tavernas. 

FIM. 
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